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Vereador de base cobra benefícios à 
servidores e Santa Casa em Cachoeira
Prefeito se surpreende com Breno Anaya sobre vencimentos que não teriam sido efetuados no último ano

Rafael Rodrigues
Cachoeira Paulista

O vereador Breno Anaya 
(PSC) surpreendeu o cenário 
político nesta semana, quando 
apresentou, durante o recesso, 
um requerimento de infor-
mação solicitando respostas 
da Prefeitura de Cachoeira 
Paulista sobre o pagamento 
da rescisão trabalhista de 
funcionários demitidos da 
Santa Casa, e do pagamento 
de benefícios dos servidores 
municipais. O parlamentar, 
que compõe a base governista 
na cidade, disse que já havia 
questionado a administração 
sobre esses atrasos, mas resol-
veu documentar essa semana 
o pedido de informação.

No documento, ele exige que 
os valores sejam quitados pelo 
Executivo. Anaya disse que 
muitos funcionários estavam 
reclamando, principalmente 
porque o vale alimentação já é 
baixo e a situação ficou ainda 
mais complicada sem o paga-

mento. Segundo ele, o valor 
referente às férias também 
foi alvo de insatisfação dos 
servidores. “Muitos saíram 
de férias no mês de janeiro, 
mas ainda não receberam o 
dinheiro referente, e também o 
vale alimentação, que teria que 
ter sido pago no ano passado, 
referente de dezembro, não ter 
sido pago até agora”, criticou.

O vereador também ques-
tionou a Prefeitura quanto 
ao pagamento de questões 
trabalhistas de funcionários da 
Santa Casa. “Como a entidade 
está sob intervenção, quem re-
aliza o pagamento dos direitos 
trabalhistas de lá é a Prefeitu-
ra. Muitos funcionários foram 
demitidos em novembro, mas 
até agora não receberam a 
rescisão”, afirmou. 

Durante entrevista à rádio 
Pop, na manhã desta última 
quarta-feira, o prefeito de Ca-
choeira Paulista, Edson Mota 
(PL), avaliou com estranheza o 
pedido de informação de seu 
aliado no Legislativo. 

Segundo ele, Anaya foi pre-

cipitado e também já tinha 
as informações. “A Prefeitura 
conseguiu um recurso de R$ 
5 milhões e eu limpei tudo, 
desde folha de pagamento da 
Santa Casa, e inclusive alguns 
salários que seriam pagos 
no quinto dia útil de janeiro”, 
contou Mota, que disse que 
os únicos problemas foram 
referentes ao vale alimentação. 
“Os arranjos da folha, como 
o vale alimentação e outras 
questões, teríamos até o dia 10 
de janeiro para pagar, por isso 
eu achei estranho a atitude do 
vereador. Ele já tinha pergun-
tado antes, e eu já expliquei”, 
garantiu.

Sobre as férias, o prefeito 
disse que não foram pagas 
ainda, não por falta de recurso, 
mas sim por questões buro-
cráticas. “As férias, estamos 
esperando um novo cálculo 
e a expectativa é de que até 
semana que vem façamos o pa-
gamento. Nem é falta recurso 
para realizar esse pagamento, 
porque dinheiro temos para 
pagar”.O veraedor de base Breno Anaya e o prefeito Edson Mota: cobrança sobre saúde chega até da base
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Município teme enfrentar nova epidemia no Litoral Norte; agentes recebem capacitação para otimização de dados

Ano começa com três casos de dengue em Ubatuba

Trabalho de vistoria contra criadouros do mosquito da dengue, em Ubatuba; cidade mantém atenção

Foto: Reprodução PMU
Lucas Barbosa
Ubatuba

Após enfrentar uma epide-
mia de dengue no ano passado, 
Ubatuba começou 2020 em 
sinal de alerta devido ao re-
gistro de três casos da doença 
em menos de uma semana. 
Para conter a proliferação do 
mosquito transmissor, o Aedes 
aegypiti, a Prefeitura aposta 
na intensificação de ações de 
conscientização e na utilização 
de uma ferramenta digital de 
coleta de dados. 

De acordo com a Vigilância 
Epidemiológica de Ubatuba, 
até a última quinta-feira foram 
registradas 11 notificações, 
sendo 3 casos de dengue   con-
firmados, 5 descartados e 3 
que ainda aguardam o resul-
tado de exames. 

Entre os confirmados, dois 
são importados (vítimas foram 
infectadas em outras cidades) 
e um autóctone, contraído em 
Ubatuba.

O número preocupante le-
vou a Prefeitura a promover 
durante a última semana uma 
capacitação para que cem 
agentes comunitários de saúde 
comecem a utilizar o aplicativo 
Sisamob (Sistema de Coleta de 
Dados Portátil) em suas ações 
de vistorias. 

Desenvolvida pela Sucen 
(Superintendência de Controle 
de Endemias do Estado de São 
Paulo) e acessada através de ce-

lulares e tablets, a ferramenta 
funciona como uma platafor-
ma digital onde são inseridos 
dados dos locais vistoriados, 
índices de larvas encontradas 
nos imóveis e números de 
casos suspeitos e confirmados. 
Na sequência, as informações 
são automaticamente encami-
nhadas a um banco de dados, 
dispensando a utilização de 
papéis, garantindo mais agili-
dade nas análises e tomadas de 
decisões por parte das secreta-
rias de Saúde dos municípios. 
A expectativa da Prefeitura de 
Ubatuba é que os profissionais 
adotem a utilização do Sisamob 
em suas ações de vistorias a 
partir da próxima semana. 

O Executivo promete in-
tensificar as fiscalizações de 

imóveis para conscientizar a 
população sobre a necessidade 
de evitarem o acúmulo de água 
parada, principalmente em 
vasos e ralos, que possibilita 
a proliferação do mosquito 
transmissor da doença. 

Em nota, a Prefeitura revelou 
que “os principais focos do 
mosquito continuam sendo es-
tabelecimentos comerciais ou 
residenciais privados aos quais 
os agentes não têm acesso”. 

As iniciativas tentam evitar 
que a cidade enfrente uma 
epidemia de dengue como a 
do ano passado, quando foram 
confirmados 1.482 casos. À 
época, em junho, um morador 
do bairro Estufa 1, de 91 anos, 
morreu em decorrência da 
doença.



17 DE JANEIRO DE 20202

Atos e Fatos
“Não alimentes a 
esperança do que não 
pode ser esperado.”

Márcio Meirelles Pitágoras

2020 UM ANO NOVO?
De qualquer forma, ao caro leitor/

eleitor, um ano de esperança.
Além da esperança, de um bom ano 

sobre todos os aspectos. 
2020 ano de eleições municipais.
Não tenho. por hábito, comentar 

eleições municipais porque existe na 
praça uma infinidade de especialistas.

O meu interesse é comentar com o 
leitor/eleitor o que tenho lido, ouvido, 
sobre o processo eleitoral que segue 
uma lógica local, regional, específica, 
mas o comportamento do eleitor tem se 
modificado substancialmente.

Pelo que li, achei coisas interessantes 
sobre as eleições municipais onde a mi-
nha dúvida reside no fato dos políticos 
do interior, sem demérito, ser muito 
vaidoso e a dificuldade de discutir o 
assunto.

Um simples recado, se quiser apro-
veitar, faça bom uso, caso contrário, 
ignore.

Vamos lá!
A experiência da eleição ante-

rior, 2016, não servirá de exemplo. O 
“novo”, “candidato que não é político”, 
não cola mais.

Ah! Ia me esquecendo. As minhas 
observações são baseadas em pesquisas 
de opinião de institutos sérios. Os candi-
datos a prefeito, em pleito de reeleição, 
se forem bem avaliados pela sociedade 
até setembro. terá, em tese, chance para 
a reeleição. Caso contrário esquecer da 
vitória.

A sociedade está atrás de repostas 
para os problemas que a afligem e que 
todos os anos é mote de campanha.

O que a sociedade está buscando é 
respostas para a saúde. O candidato que 
ignorar este detalhe e não se preparar 
para explicar para a sociedade o caos 
da saúde com soluções superficiais é 
carta fora do baralho. Tanto vale para 
o candidato a vereança como ao paço 
municipal.

Se o candidato afirmar na rede que 
vai acabar com as filas nos “postinhos”, 
eliminar a falta de profissionais, remé-
dio, receberá de imediato uma carga de 
perguntas: como vai resolver, ou, por 
que não resolveu?

Em segundo plano a sociedade dese-
ja resolução para a questão da mobilida-
de social e o saneamento básico. O meio 
ambiente é tema de preocupação da 
sociedade. O desemprego não tem muita 
significância em âmbito municipal, mas 
a saúde é o calvário da sociedade. Infla-
ção baixa, taxa de juros em queda, e uma 

disposição para economizar a sociedade 
mostra um amadurecimento do eleitor.

Outra barreira para o candidato é 
com a nova lei eleitoral cujo prazo de 
campanha foi reduzido para 45 dias e a 
campanha começa efetivamente depois 
do dia da independência. Muito curto o 
prazo para contatar o eleitor.

O candidato terá poucos recursos 
financeiros, logo terá que usar as redes 
sociais – se souber usá-las-, pois todos 
os candidatos terão a mesma ideia. O 
cabo eleitoral, do velho estilo, acabou 
porque é custoso. 

Por outro lado, o excesso de infor-
mação na rede cansa o eleitor!

Campanhas vistosas, com:” santi-
nho”, bandeiras nas esquinas poderá 
sugerir caixa 2, ou “recursos não con-
tabilizados”. O eleitor está atento a este 
fato. Se a internet, celular, os novos 
instrumentos para angariar voto é um 
recurso utilizado pelo concorrente a 
explosão de “Fake-News” será uma 
realidade. 

Os recursos virtuais são imensos e 
pode destruir os candidatos e não custa 
muito dependendo do resultado alcan-
çado. Uma outra realidade: a definição 
do voto do idoso e do jovem.

Difícil definir esta tendência uma 
vez que temos de um lado um eleitor 
desiludido com a política – e são muitos 
-, e do outro lado uma legião de jovens 
– desinformados -, que precisam tirar 
o seu título até maio de 2020. Será que 
suportarão filas em época de aplicativo?

Trata-se de um contingente respei-
tável de votos. 

Outro fato interessante para as elei-
ções municipais é o apoio do presidente 
Bolsonaro: uma incógnita Será que ele 
está preocupado em apoiar candidatos 
do interior ou combater o partido dos 
trabalhadores nos grandes centros 
urbanos?

O foco do presidente é neutralizar o 
partido dos trabalhadores, o seu próxi-
mo oponente. Um pequeno detalhe: o 
presidente não tem partido!

Outro detalhe: o presidente não 
está sendo bem avaliado e pouco po-
derá fazer pelo município diante da 
situação financeira do país. Aliar-se ao 
governador do estado é uma saída, pois 
o governador está se organizando para 
uma campanha presidencial, proxima-
mente, e qual as repercussões políticas 
locais e regionais?

Não vai ser fácil ser candidato. Será 
que chegou a vez do eleitor? Eleição 
para profissionais e não amadores.

Em pleno verão, apenas 
um rio em Pinda está 
próprio para banhistas
Secretaria de Meio Ambiente promete acompanhar caso 
junto à Cestesb; poder público pede apoio da população

Bruna Silva
Pindamonhangaba

Com a chegada do Verão, mora-
dores e turistas recorrem aos rios 
Piracuama e Ribeirão Grande, 
em Pindamonhangaba, para se 
refrescarem das altas tempera-
turas. Entretanto, somente um 
rio está próprio para banho, de 
acordo com o boletim da Cetesb 
(Companhia Ambiental do Estado 
de São Paulo), divulgado recen-
temente.

Os dois rios estão localizados 
na zona rural da Pindamonhanga-
ba, fato que torna os espaços de 
lazer ainda mais atraentes. Mas 
nos últimos meses, somente o rio 
Piracuama tem sido aproveitado, 
porque toda a extensão do Ribei-
rão Grande está imprópria para 
banhistas.

De acordo com informações da 
Prefeitura, referente às águas do 
Ribeirão Grande, a Cetesb verifi-
cou que a qualidade ainda não 
está classificada como apropriada 
para banho, mas a secretaria de 
Meio Ambiente está comprome-
tida em prosseguir com trabalho 
de monitoramento e conscienti-
zação junto à comunidade local.

A secretária de Meio Ambien-
te, Maria Eduarda San Martin, 
explicou que a análise de águas 
semanalmente é feita pela Ce-
tesb, e que o Ribeirão Grande 
está impróprio devido à bactéria 
escherichia coli, que pode causar 

infecção nos tratos digestivo e uri-
nário ou em outras partes do cor-
po. Ela destacou que a bactéria é 
proveniente de material orgânico, 
e tudo indica que a atual situação 
do rio esteja ligada ao descarte 
irregular de esgoto na região.

“A gente já tem praticamente 
certeza que é o esgotamento 
sanitário inadequado. Também 
pode acontecer aquilo que a gente 
recebeu, até algumas denúncias de 
animais soltos. Grandes criações 
de animais estão muito próximas 
ao rio e fazem os dejetos lá, mas 
o problema é que as pessoas não 
têm informação. Não tiveram a 
sensibilidade, não sabem e não 
sabiam, né? Fizeram da maneira 
que fizeram porque muitas casas 
lá são irregulares”, esclareceu.

Maria Eduarda afirmou que 
como a região não possui rede de 
tratamento de esgoto, é necessário 
que sejam feitas fossas, porém o 
processo deve ser feito de maneira 
adequada e que minimize os danos 
à natureza. “Lá são fossas que a 
gente chama de ‘fossa negra’, que 
é praticamente um buraco e vai 
para o solo aqueles dejetos, aquele 
efluente”. 

A secretária garantiu que há for-
mas de fazer uma fossa de maneira 
correta e que assegure o bem estar 
ambiental, por isso é importante 
saber se há ou não lençol freático 
e entender a quantos metros de 
profundidade ele está. 

Para a auxiliar de desenvolvi-
mento infantil Ana Paula Medeiros, 

22 anos, moradora do Araretama, 
a impropriedade do rio prejudica 
porque o Ribeirão deixa de ser 
uma opção para o lazer no verão. 
“Ele (Ribeirão Grande) é de fácil 
acessibilidade e de baixo custo. A 
gente consegue chegar nele fácil. 
Tem as cachoeiras também, mas 
não é de fácil acesso e muitas pes-
soas dependem de ônibus para se 
locomover e não tem como chegar 
nelas”, afirmou.

Sobre a colaboração dos morado-
res, Maria Eduarda declarou que 
esse é o ponto principal da questão, 
pois a situação é decorrente da 
ocupação irregular das pessoas, 
mas que não tira a responsabili-
dade da Prefeitura nesse quesito. 
“As pessoas podem colaborar se 
conscientizando umas às outras de 
que quando frequentar os locais, 
principalmente os banhistas, re-
colher todo o lixo, até o que não é 
seu. É importante recolher, orientar 
os outros a não ter construções de 
banheiros próximo aos rios”.

De acordo com a Administração, 
a oscilação de resultado demonstra 
que os rios da cidade ainda têm 
possibilidade de recuperar-se to-
talmente, e que esse é um recado 
da natureza para que os cuidados 
sejam tomados. “A Prefeitura não 
tem como fazer milagres, então 
acho que as pessoas têm que se 
apropriar, cuidar mais da cidade, 
amar a cidade de uma forma que 
não destrua o patrimônio ambien-
tal que a gente tem”, finalizou a 
responsável pela pasta.

Trecho do rio Piracuama, o único liberado para banho em Pindamonhangaba, de acordo com dados divulgados pela Cetesb

Foto: Reprodução PMP

Leandro Oliveira
Cunha

Assim como Cruzeiro, que re-
cebeu R$ 1 milhão para investir 
em pavimentação de vias através 
de emenda parlamentar (leia tex-
to nesta edição), Cunha também 
assinou convênio para ampliar os 
atendimentos da maternidade da 
Santa Casa local. Foram liberados 
R$ 120 mil, através de emenda do 
deputado federal Marco Bertaiolli 
(PSD). Os recursos chegam aos co-
fres do hospital no início deste ano.

Antes, em julho de 2019, o de-
putado já havia destinado para a 
Santa Casa de Cunha uma emenda 

de R$250 mil para o custeio dos 
atendimentos do hospital. Dessa 
vez a verba tem como destino a 
especialidade de maternidade. “É 
um recurso que auxilia o custeio da 
maternidade da cidade de Cunha”, 
afirmou o deputado, em conversa 
com políticos regionais.

Bertaiolli enfatizou que a libe-
ração de recursos tende a regio-
nalizar os atendimentos e impedir 
que munícipes se desloquem de 
uma cidade para outra em busca 
de atendimento. Sobre o repasse, 
o deputado explicou que atendeu 
pedidos feitos.

“São R$ 120 mil a mais para 
maternidade, assim nós vamos fa-

Prefeitura de Cunha tem emenda 
para maternidade da Santa Casa

zendo novos contratos com a saúde 
pública do Vale Histórico no sentido 
de fortalecer as Santas Casas, e que 
cada uma delas possa fornecer os 
serviços de saúde necessários para 
que a população não fique saindo de 
uma cidade para outra em busca de 
um serviço de qualidade”, detalhou.

Além de Cunha, que já assegurou 
a verba, Aparecida também garan-
tiu R$496 mil em emenda para 
ampliar os atendimentos de ortope-
dia. Estão previstas para janeiro as 
liberações de duas outras emendas 
para as Santas Casas de Cruzeiro 
e Guaratinguetá. Se aprovados, 
os convênios serão assinados nas 
próximas semanas.

PREFEITURA DE LORENA
ERRATA: PREGÃO PRESENCIAL Nº 110/19 - PROC: 551/19-SUP

O Município de Lorena-SP torna pública a CORREÇÃO da publicação da NOTA DE HOMOLOGAÇÃO do 
processo licitatório acima referido, onde lê-se “PREGÃO PRESENCIAL Nº 89/2019”, leia-se “PREGÃO 
PRESENCIAL Nº 110/2019”, nas ATAS DE REGISTRO DE PREÇOS Nºs. 18 e 19/2020. O restante 
permanece inalterado.

PREFEITURA DE LORENA
Aviso de Licitação

Pregão Presencial Nº 08/2020 PROC. Nº 733/2019.
O Município de Lorena-SP torna pública a Abertura da Licitação na Modalidade Pregão Presencial, do tipo 
menor preço por item, cujo objeto é o registro de preços para a aquisição de materiais para uso nos cursos de 
beleza, oferecidos pelo Fundo Social de Solidariedade de Lorena aos munícipes em situação de vulnerabilidade 
social, a realizar-se às 09h30min do dia 17 de Fevereiro de 2020, no Prédio da Prefeitura Municipal de Lorena 
na Secretaria Municipal de Administração, Sala de Licitações, situados à Avenida Capitão Messias Ribeiro,
nº 625, Olaria - Lorena - SP. Informações (12) 3185-3000, ramal 3041 ou 3046, das 09h às 17h, ou no site: 
www.lorena.sp.gov.br.

PREFEITURA DE LORENA
Aviso de Licitação

 Pregão Presencial Nº 09/2020 PROC. Nº 734/2019.
O Município de Lorena-SP torna pública a Abertura da Licitação na Modalidade Pregão Presencial, do tipo 
menor preço por item, cujo objeto é o registro de preços para aquisição de materiais de uso nos cursos de 
corte e costura, artesanato e pintura em tecido, oferecidos gratuitamente pelo Fundo Social de Solidariedade 
às pessoas de situação de vulnerabilidade social, a realizar-se às 09h30min do dia 18 de Fevereiro de 2020, 
no Prédio da Prefeitura Municipal de Lorena na Secretaria Municipal de Administração, Sala de Licitações,
situados à Avenida Capitão Messias Ribeiro, nº 625, Olaria - Lorena - SP. Informações (12) 3185-3000, ramal 
3041 ou 3046, das 09h às 17h, ou no site: www.lorena.sp.gov.br.

PREFEITURA DE LORENA
Aviso de Licitação

Pregão Presencial Nº 10/2020 PROC. Nº 735/2019.
O Município de Lorena-SP torna pública a Abertura da Licitação na Modalidade Pregão Presencial, do tipo 
menor preço por item, cujo objeto é o registro de preços para aquisição de materiais de uso no curso de 
padaria artesanal oferecido gratuitamente pelo Fundo Social de Solidariedade às pessoas de situação de 
vulnerabilidade social, a realizar-se às 09h30min do dia 19 de Fevereiro de 2020, no Prédio da Prefeitura 
Municipal de Lorena na Secretaria Municipal de Administração, Sala de Licitações, situados à Avenida Capitão
Messias Ribeiro, nº 625, Olaria - Lorena - SP. Informações (12) 3185-3000, ramal 3041 ou 3046, das 09h às 
17h, ou no site: www.lorena.sp.gov.br.
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Saeg tenta restabelecer fornecimento após falhas 
e confirma obra preventiva até o fim de janeiro

Autarquia estuda alternativa de trânsito para evitar 
tráfego em alta velocidade nas vias que tem obras

Obra realizada pela equipe do Saeg, após rompimento de adutora na Alexandre Fleming; problemas

Foto: Divulgação PMG

Leandro Oliveira
Guaratinguetá

Dezembro de 2019 foi mar-
cado por seis rompimentos 
de adutoras, com cinco ocor-
rências acarretando em falhas 
no abastecimento de água 
em pelo menos 14 bairros de 
Guaratinguetá. Só na primeira 
semana de janeiro, outros dois 
rompimentos foram regis-
trados e algumas localidades 
também ficaram sem água. 
Com o aglomerado de pro-
blemas, as ações tiveram de 
ser agilizadas, porém a Saeg 
(Companhia de Água, Esgotos 
e Resíduos) já anunciou que a 
solução não deve ser tão rápi-
da. A autarquia, pediu apoio 
aos moradores.

Nesta sexta-feira, o serviço 
municipal anunciou, em nota, 
que “em virtude dos recentes 
rompimentos nas adutoras 
das ruas Xavantes e Alexandre 
Fleming, o reservatório de dois 
milhões de litros do Parque 
São Francisco, que alimenta os 
bairros que sofreram interrup-
ção, necessita de tempo para 
repor o volume necessário 
para restabelecer e estabilizar 
sua logística de abastecimento 
nas localidades mais distantes 
e mais altas (Santa Luzia, Pingo 
de Ouro e proximidades)”.

O texto destaca que somado 
à dificuldade com os rompi-
mentos, o alto consumo nas 
regiões afetadas, que já estão 
sendo abastecidas normalmen-
te, deixaram o reservatório 
com um nível muito abaixo do 
esperado. “Infelizmente isso 
ocorre diante das anormalida-
des que sofremos nos últimos 

dias. Solicitamos a todos os 
usuários das regiões que hoje 
têm seu abastecimento regular 
de água que contribuam fa-
zendo economia no consumo. 
Conforme dissemos, por se 
tratar de um sistema complexo, 
a previsão é de que se estabilize 
e regularize o abastecimento 
em até 48 horas”.

Ações – Para tentar conter os 
problemas frequentes, a Saeg 
realiza reparos preventivos 
nas principais adutoras do 
Pedregulho, das ruas Xavantes 
e Alexandre Fleming.

Outra medida que está sendo 
estudada pela Saeg e pode ser 
colocada em prática é a instala-
ção de lombadas nas extensões 
das duas vias, para evitar que 
caminhões e ônibus transitem 
em alta velocidade pelas ruas. 
Segundo o presidente da Com-
panhia, Luciano Passoni, as 
tubulações subterrâneas de 
água das duas adutoras estão 
apenas a trinta centímetros 
abaixo do asfalto e a trepida-
ção provocada pelo trânsito 
de veículos pesados facilita o 
rompimento das adutoras.

De certo, está a instalação 
de válvulas nas tubulações. 
“A aquisição das válvulas já 
aconteceu. Estamos agora em 
fase de compra e confecção 
das peças acessórias. Onde eu 
for instá-la, precisa cortar a 
tubulação, instalar flanges e é 
preciso construir uma caixa no 
solo, que será uma caixa de des-
carga. A pressão que acumular 
na rede vai expulsar o volume 
de água como descarga para 
aliviar essa pressão, e é preciso 
lançar essa água numa caixa de 
absorção”, explicou.

Segundo Passoni, foram in-

vestidos até agora R$ 25 mil 
para compra das válvulas. Ele 
prevê que sejam gastos pelo 
menos mais R$ 5 mil com 
alvenaria para confecção das 
caixas de descarga. As obras 
terão início ainda em janeiro 
e devem ser concluídas no 
mesmo mês.

“A partir do momento que 
eu tiver todos os equipamen-
tos necessários, em dois dias 
a gente entende que elas já 
estejam instaladas. A previsão 
de execução é agora dentro do 
mês de janeiro”, assegurou. “O 
equipamento vem para aliviar 
a pressão da rede, lembrando 
que eu tenho redes que foram 
executadas muito próximas 
à superfície do asfalto. Elas 
deveriam estar a 1,5 m de pro-
fundidade e têm trechos que 
ela está a menos de 30 cm. Os 
equipamentos vão evitar rom-
pimentos, mas cessá-los, eu não 
posso te dar essa garantia, pois 
tenho interferência externa”, 
respondeu, ao ser indagado 
se a solução encerra definiti-
vamente com os rompimentos.

Problema pesado – Passoni 
confirmou que vai procurar 
o departamento de Trânsito 
para viabilizar a instalação de 
lombadas nas ruas Alexandre 
Fleming e Xavantes. “Vou abrir 
um diálogo para instalação de 
lombadas para reduzir a velo-
cidade do tráfego para que ele 
cause o mínimo de vibração no 
solo possível”.

O rebaixamento das tubula-
ções para evitar que ela sofra 
danos com o trânsito de veícu-
los pesados está descartado, 
pois é uma obra complexa 
e que custaria ao Saeg pelo 
menos R$ 9 milhões.

Assine Agora mesmo!

* Prêmio Pontualidade: Desconto de R$20,00
em todos os planos pagando até o vencimento.
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